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RESUMO 

 

Este artigo teve por objetivo desenvolver um modelo de mensuração, por meio da definição de 

indicadores construídos a partir da análise de elementos culturais, que possam favorecer a 

adoção de práticas de ecoinovação na indústria da construção, como fonte de capacidade 

competitiva. Trata-se de uma pesquisa caracterizada como descritiva e exploratória, de 

abordagem qualitativa e técnicas análise de conteúdo e triangulação. Os resultados apontam 

que os elementos culturais estudados favorecem a adoção de práticas de ecoinovação, por meio 

de fontes do ambiente que direcionam o desenvolvimento das práticas ambientais e inovadoras, 

que possibilitam as empresas obterem capacidade competitiva, pela apresentação de atributos 

de redução dos impactos ambientais.  Sob esta ótica, desenvolveu-se um roteiro diagnóstico de 

indicadores, que pode ser um mecanismo estratégico, uma vez que oferece um instrumento de 

avaliação, o qual proporciona um feedback sobre o que precisa ser desenvolvido para conceber 

uma cultura de inovação com enfoque mais ecoinovador. 

 

Palavras-chave: Elementos da cultura de inovação. Práticas de ecoinovação. Capacidade 

competitiva. 
 

ABSTRACT 

 

The objective of this article is to develop a measurement model, by means of the definition of 

indicators constructed from the analysis of the cultural elements, that may favor the adoption 

of eco-innovation practices in the construction industry, as a source of competitive capacity. It 

is a research characterized as descriptive and exploratory, qualitative approach and techniques 

content analysis and triangulation. The results show that the studied cultural elements favor the 

adoption of eco-innovation practices, through environmental sources that guide the 

development of environmental and innovative practices, which allow companies to obtain 

competitive capacity, through the presentation of attributes of reduction of environmental 

impacts. From this perspective, a diagnostic roadmap for indicators has been developed, which 

can be a strategic mechanism, since it provides an evaluation tool, which provides feedback on 
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what needs to be developed to design a more eco-innovative approach to innovation culture. 

 

Keywords: Elements of the culture of innovation. Eco-innovation practices. Competitive 

capacity. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

As inovações são vistas como um tema estratégico em Administração e relevantes 

mecanismos para o desenvolvimento sustentável, que proporcionam vantagens competitivas 

(NARANJO-VALENCIA; JIMÉNEZ; SANZ-VALLE, 2012) e possibilitam criar produtos e 

processos de caráter ambientalmente responsável (MACHADO, 2004; NILL; KEMP, 2009). A 

questão ambiental atualmente é uma das temáticas mais relavantes, devido envolver aspectos 

relacionados às organizações, como os métodos de produção mais limpos e a demanda dos 

consumidores por produtos ambientalmente mais corretos (NAGANO; VICK; MADEIRA, 

2017). 

As organizações, nesse sentido, são orientadas para atender as perspectivas ambientais, 

por meio de práticas, que segundo Souza, Lucas e Torres (2011, p. 212), são entendidas “como 

atividades reais da organização, desde as cotidianas até as mais inovadoras, as quais 

representam as manifestações culturais da organização”. Nessa linha, as práticas 

organizacionais podem ser constituídas pela cultura de inovação, desenvolvida com o intuito 

de obter a diminuição da degradação ambiental e, assim, propiciar a adoção de ecoinovações. 

As ecoinovações são concebidas por Arundel e Kemp (2009) como um conceito que se 

refere a inovações desenvolvidas visando obter a diminuição da degradação ambiental, as quais 

podem ser constituídas para alcançar motivações econômicas e ambientais. Assim, as práticas 

de ecoinovação das empresas podem proporcionar benefícios referentes aos negócios de 

otimização de recursos, de redução de custos, de incremento de produtividade e de 

competitividade. Isso implica na necessidade de avaliar os resultados dessas práticas por meio 

da utilização de ferramentas de mensuração, como indicadores, que sejam aplicados à realidade 

organizacional. 

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo desenvolver um modelo de mensuração, 

por meio da definição de indicadores construídos a partir da análise dos elementos culturais, 

que possam favorecer a adoção de práticas de ecoinovação na indústria da construção, como 

fonte de capacidade competitiva. Esses indicadores podem demonstrar o consumo de recursos 

naturais e iniciativas inovativas de gerenciamento ambiental.  

A escolha de realizar o estudo no setor da construção deve-se ao fato de compreender que 

investimentos nesse setor são estratégicos para qualquer país, considerando que o 

desenvolvimento dele acarreta em prover necessidades tidas como básicas para a sociedade, 

como moradia; usinas hidroelétricas; entre outras construções. Entretanto, segundo Pacheco-

Torgal e Labrincha (2013), estima-se que o setor da construção consuma mais matérias-primas 

que os demais e que gera mais impactos sobre o meio ambiente. Isto ocasiona a necessidade de 

práticas ambientais, que podem conduzir a adoção de ecoinovações. 

Diante dessas considerações, para que a adoção de ecoinovações se torne uma prática 

organizacional consolidada, necessita-se de cultura que propicie a adoção de inovações 

ambientais voltadas para alcançar capacidade competitiva. Isso implica em estudar indicadores 

da cultura de inovação que orientem a constituição de conhecimentos sobre práticas de 

ecoinovação e competitividade organizacional.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DOS INDICADORES AMBIENTAIS 
 

A adoção de postura ambiental é estimulada pelo atendimento de indicadores 

estabelecidos para diminuição da degradação do meio ambiente, visando o desenvolvimento 

sustentável. Os indicadores de sustentabilidade são ferramentas que têm como função principal 

monitorar e fornecer informações sobre as dimensões ambientais, econômicas, 

socioeconômicas, culturais, entre outras, que compõem o desenvolvimento sustentável 

(CARVALHO et al., 2011). 

 A partir da utilização de indicadores ambientais, deve ser possível analisar as condições 

e mudanças da qualidade ambiental, bem como servir como ferramenta de suporte no processo 

de tomada de decisão, formulação de políticas e práticas sustentáveis ambientais (GOMES; 

MALHEIROS, 2012). Isso, considerando que os indicadores “têm a capacidade de descrever 

um estado ou uma resposta dos fenômenos que ocorrem em um meio” (KEMERICH; RITTER; 

BORBA, 2014, p. 3724). Assim, os indicadores devem ser claros e de fácil compreensão, a fim 

de serem utilizados como instrumento de avaliação.  

As organizações que atuam nos contextos sociais e ambientais, conseguem atender o 

desafio de manter a competitividade e sua postura socialmente responsável e assim atender as 

pressões de diferentes stakeholders (MELO et al., 2017). Essa perspectiva enfatiza a relevância 

dos indicadores na realização de estudos que buscam alternativas para a solução dos problemas 

ambientais advindos das atividades produtivas de setores que utilizam em excesso os recursos 

naturais, como é o caso do setor da construção. Dessa forma, nesses setores é essencial a 

constituição de um sistema construtivo que considere a variável ambiental na operacionalização 

das práticas organizacionais. 

 A adoção de práticas para atender os aspectos ambientais pode ser direcionada pela 

cultura, que por meio de seus elementos orientam o comportamento dos membros da 

organização. Essa orientação pode ser realizada a partir da constituição de indicadores 

referentes aos elementos culturais, que apresentem objetivos ambientais e inovativos. A cultura 

que impulsiona objetivos inovativos é denominada de cultura de inovação. 

 

2.2 CULTURA DE INOVAÇÃO 

 

A temática da cultura de inovação é relativamente recente na literatura (MEISSNER; 

SPRENGER, 2011). Esse tema surgiu da perspectiva defendida por pesquisadores que 

evidenciam a contribuição da cultura organizacional nos processos de inovação, o que constitui 

um fator estratégico para a organização (SCHREIBER et al., 2016). Dessa forma, a cultura 

organizacional, que incentiva a capacidade de inovação, que tolera risco e apoia o crescimento 

pessoal e o desenvolvimento, pode ser denominada como cultura de inovação (MARTÍN-DE 

CASTRO et al., 2013). 

Nesse contexto, a cultura tem um papel crucial para o desenvolvimento da inovação 

(TURRO; URBANO; PERIS-ORTIZ, 2014), que se fundamenta na concepção de inovações, 

as quais necessitam de elementos que direcionem os comportamentos para propósitos 

inovadores. Para Freitas (1991), Schein (1984) e Machado (2004), os principais elementos da 

cultura, que podem ser desenvolvidos para atender o âmbito da inovação, são: valores; crenças 

e pressupostos; ritos, rituais e cerimônias; estórias e mitos; tabus; heróis; normas; comunicação; 

e artefatos e símbolos.  

A identificação dos elementos que compõem a cultura de inovação é um dos principais 

objetivos dos pesquisadores, como o estudo de Dombrowski et al. (2007), que evidenciou oito 

elementos da cultura de inovação: 1) missão inovadora e declarações de visão; 2) comunicação 
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democrática lateral; 3) espaços seguros; 4) flexibilidade; 5) expansão de fronteiras; 6) 

colaboração; 7) incentivos; e 8) liderança. Com base nesses elementos, Janiunaite e Petraite 

(2010) demonstraram nas suas pesquisas que, dos oito elementos, três são essenciais para o 

surgimento de inovações nas organizações, sendo eles: a declaração de missão e visão 

(proporcionam as diretrizes para os empregados e para as práticas de trabalho); a comunicação 

democrática (comunicação sem barreiras na organização); e a colaboração (compartilhamento 

de informações entre funcionários e parceiros e nas diversas unidades da organização). 

A partir da estrutura cultural de Schein (1984), composta por artefatos, valores 

compartilhados e pressupostos básicos, também os autores Hogan e Coote (2013) 

desenvolveram um modelo que identificou oito dimensões da cultura organizacional de apoio 

à inovação: 1) sucesso; 2) abertura e flexibilidade; 3) comunicação interna; 4) competência e 

profissionalismo; 5) cooperação interfuncional; 6) responsabilidade; 7) apreciação; e 8)  

assunção a risco. Através dessas dimensões, a organização incentiva os comportamentos para 

propósitos inovadores.  

Dessa forma, pode-se inferir que, para compreender se a cultura de uma organização é 

apropriada ao desenvolvimento da inovação, é necessário entender os elementos desta. Percebe-

se que a cultura se relaciona com a inovação, tendo em vista que pode estimular o 

comportamento inovador dos indivíduos. Ela pode conduzir os colaboradores a entender e a 

compartilhar a inovação como um valor fundamental da organização, tendo compromisso em 

promovê-la (NARANJO-VALENCIA; SANZ-VALLE; JIMENEZ-JIMENEZ, 2010). A 

promoção da inovação pode ser desenvolvida buscando a eficiência em termos econômicos e 

ambientais, o que conduz a adoção de práticas de ecoinovação voltadas para alcançar a 

capacidade competitiva. 

 

2.3 PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO COMO UMA FONTE DE CAPACIDADE 

COMPETITIVA 

 

Na organização, a gestão com enfoque ambiental é vista como uma possibilidade de as 

empresas se tornarem aliadas do desenvolvimento sustentável  (THEIS; SCHREIBER, 

2017). Também proporciona a obtenção de capacidade competitiva, por meio de processos 

produtivos que promovam a eficiência ambiental requerida pela sociedade e clientes. Essa 

capacidade competitiva, quando ligada a propósitos inovativos, conduz à adoção de 

ecoinovação. 

 A ecoinovação é um processo de mudança tecnológica e/ou social sistêmica, que consiste 

na invenção de uma ideia e sua aplicação na prática da melhoria do desempenho ambiental e 

econômico (KÖNNÖLÄ; CARRILLO-HERMOSILLA; GONZALEZ, 2008). Assim, as 

organizações que adotam práticas de ecoinovação apresentam concepções trazidas nos estudos 

de Schumpeter (1997), o qual ressalta que, para alcançar o desenvolvimento econômico, as 

empresas terão que incorporar mudanças como novas tecnologias e assim manter a posição 

competitiva no mercado. 

Essa posição pode ser avaliada de acordo com a preferência dos consumidores pelos 

produtos que a empresa oferece. Nesse sentido, a “competitividade resulta da transformação 

de ideias em produtos de uma forma mais rápida, barata e qualitativamente melhores e mais 

apetecíveis que os concorrentes, aos olhos do mercado e dos consumidores finais” (DIAS, 

2015, p. 3). Isso pode implicar em utilizar menos recursos, como os naturais, o que torna os 

produtos mais baratos e conduz a redução dos impactos ambientais advindos dos processos 

produtivos.  

Nesse contexto, para atender e conquistar diferencial competitivo, as organizações podem 

direcionar suas atenções para introduzir ecoinovações como alternativa que integra o 

desenvolvimento econômico e o ambiental, com a melhoria da competitividade (RENNINGS; 



 

E&G Economia e Gestão, Belo Horizonte, v. 21, n. 60, Set/Dez. 2021 28 

RAMMER, 2011; MAÇANEIRO; CUNHA, 2014; GAZIULUSOY; BREZET, 2015). Dessa 

forma, a ecoinovação surge como um fator relevante para constituir estratégias e práticas que 

visem o desenvolvimento econômico e a conservação da competitividade.  

Nessa conjuntura, torna-se primordial as organizações desenvolverem ecoinovações, para 

gerar novas oportunidades de investimentos, que fomentam o desenvolvimento econômico e 

proporcionam a capacidade competitividade. Essas oportunidades podem ser analisadas frente 

à ênfase em ecoinovação como um fator de competitividade. Isso é evidenciado por Ciasullo e 

Troisi (2013), ao considerarem que o processo de ecoinovação reflete positivamente nas 

práticas competitivas. 

O investimento em questões ambientais pelas organizações, segundo Singh et al. (2014), 

tem como principal razão a possibilidade de melhoria do desempenho econômico. Para Fraj, 

Matute e Melero (2015), a inovação e a estratégia ambiental proativa beneficiam a 

competitividade organizacional. Dessa forma, as ecoinovações geram novas oportunidades de 

investimentos, que fomentam o desenvolvimento econômico e proporcionam a competitividade 

organizacional. 
 

3 METODOLOGIA 
 

A pesquisa deste estudo possui abordagem qualitativa, que procura trabalhar dados 

oriundos de representações dos atos e das expressões humanas (GODOI; BALSINI, 2010). 

Assim, buscou descrever e analisar os indicadores dos elementos da cultura de inovação e as 

práticas de ecoinovação, como uma fonte de capacidade competitiva, propondo um modelo de 

mensuração. Considerou-se também esta pesquisa como exploratória, devido à literatura não 

explorar especificamente as questões que relacionem os temas cultura de inovação e as práticas 

de ecoinovação. 

Para compor o modelo, foi utilizada a estratégia de estudo de casos múltiplos, 

desenvolvida em cinco indústrias do setor da construção, localizadas nas regiões Centro-Oeste 

e Oeste do Paraná. As fontes de evidências contemplam entrevistas semiestruturadas, como 

fonte principal; observação; diário de pesquisa; e análise documental dos materiais informativos 

das empresas, dos tipos físicos ou online (site das empresas). As entrevistas foram realizadas 

com dois representantes de cada empresa, sendo um gestor, que na maioria dos casos foi o 

sócio-proprietário da empresa e um funcionário que atua na área ambiental, sendo que este, em 

todos os casos, é graduado em engenharia. O período de realização da coleta de dados foi de 

outubro a novembro de 2016 e o estudo como um todo se desenvolveu entre os anos de 2016 e 

2017. 

O tratamento, a análise e a interpretação das evidências foram realizados por meio das 

técnicas de triangulação, que busca relacionar os dados coletados por meio das diferentes 

fontes, com a revisão de literatura. Também foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 

(BARDIN, 2004), através da análise temática, descrita por Bardin (2004). Essa análise 

possibilita a compreensão dos dados por meio do uso de unidades de análise temáticas, as quais 

são recortes do texto como sentenças, frases ou parágrafos, que reúnem unidades de registro, 

em razão das características comuns. 

Dessa forma, a análise foi realizada através da transcrição dos relatos dos entrevistados, 

com a identificação de unidades de análise temática e do cruzamento entre as fontes de 

evidências e a teoria apresentada. Assim, foram definidas categorias de análise dos elementos 

da cultura de inovação, para definir indicadores a partir dos pontos de congruências de cada 

categoria. O Quadro 1 apresenta essas categorias com sua abrangência constitutiva e 

embasamento teórico. 
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Quadro 1: Definições constitutivas das categorias de análise 

Categorias de 

Análise 
Definições Constitutivas 

Embasamento (autores 

representativos) 

Adaptabilidade e 

flexibilidade 

Adequação das questões culturais, por meio de uma 

abordagem flexível, que possibilite promover ações 

para compreender e atender as demandas de 

preservação do meio ambiente. 

Dombrowski et al. (2007); 

Janiunaite e Petraite (2010); 

Hogan e Coote (2013). 

Regulamentações e 

políticas ambientais 

 

A legislação ambiental, estabelecida pelo governo; 

setor de atuação da organização; normas operacionais e 

práticas, bem como os compromissos da organização 

que propiciam a diminuição da degradação ao meio 

ambiente. 

Machado (2004); Rennings e 

Rammer (2011); Farias et al. 

(2012); Sanches e Gomes 

(2015). 

Orientação para 

mercado 

 

A busca pela compreensão da dinâmica do mercado, 

com o intuito de atualizar informações, bem como 

desenvolver e acessar inovações tecnológicas para 

atender aos objetivos ambientais da organização. 

 Apekey et al. (2011); 

Martins, Martins e 

Terblanche (2004). 

Crenças e valores 

 

Os elementos aceitos pela organização como 

importantes para o atendimento dos seus objetivos, que 

direcionam os comportamentos para adoção de práticas 

de ecoinovação dentro do âmbito organizacional. 

Schein (1984); Freitas 

(1991); Machado (2004); 

Apekey et al. (2011). 

Estrutura 

 

Consiste na estrutura organizacional, tanto tangível 

(sistemas operacionais, símbolos etc), como 

intangíveis, uma gestão que valoriza a autonomia, o 

trabalho em equipe etc.), que orientam práticas no 

sentido de conduzir o desenvolvimento de inovação em 

concordância com os recursos ambientais. 

Martins e Terblanche 

(2003); Dombrowski et al. 

(2007);  Saran, Servieri e 

Kalliny (2009); Hogan e 

Coote (2013). 

Estímulo à 

inovação 

 

Os aspectos presentes na cultura, que incentivam a 

criatividade e a inovação, tais como o reconhecimento 

de novas ideias, os quais possibilitam formalização de 

inovações com perspetivas ambientais. 

Martins, Martins e 

Terblanche (2004); Martín-

de Castro et al. (2013); 

Hogan e Coote (2013). 

Comunicação 

aberta 

 

Fluxo de informações que proporciona a compreensão 

clara quanto às mudanças e troca de ideias, para buscar 

os melhores resultados referentes às questões 

ambientais. 

Dombrowski et al. (2007); 

Janiunaite e Petraite (2010); 

Hogan e Coote (2013); 

Sanches e Gomes (2015). 
Fonte: elaboração própria. 

 

Assim, a análise consistiu na codificação por unidades temáticas, reunindo os recortes de 

texto dos dados coletados, de acordo com o critério semântico, ou seja, os significados que a 

mensagem propicia.  
 

4 ANÁLISE DE DADOS, DISCUSSÕES E PROPOSIÇÕES 

 

4.1 FONTES DO AMBIENTE QUE FAVORECEM A ADOÇÃO DE PRÁTICAS DE 

ECOINOVAÇÃO 

 

Inicialmente, buscou-se nas percepções dos gestores e funcionários da área de gestão 

ambiental as fontes referentes aos elementos da cultura de inovação, que orientam a adoção de 

práticas de ecoinovação. Essas fontes foram verificadas em cada uma das categorias de análise 

definidas no estudo. O quadro 2 apresenta cada categoria com suas respectivas fontes do 

ambiente comuns que favorecem a adoção de práticas de ecoinovação, relatadas pelos 

entrevistados. 
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Quadro 2: Elementos da cultura de inovação e fontes do ambiente que favorecem a adoção de práticas de 

ecoinovação 

Categorias de Análise 
Fontes do ambiente comuns citadas pelos entrevistados, que favorecem 

a adoção de práticas de ecoinovação 

Adaptabilidade e flexibilidade Localidade da obra; Clientes; normas e certificações; e mercado. 

Regulamentações e políticas 

ambientais 

Adequação às regulamentações; Procedimentos ambientais diários; Práticas 

exigidas pelas leis; e Projetos de execução das obras e normas ambientais. 

Orientação para o mercado inovações tecnológicas; exigências do mercado; e tendências do mercado.  

Crenças e Valores Estratégias produtivas e operacionais; Missão; e Repasse dos valores 

ambientais. 

Estrutura Diálogos, brigada e inovações; Quadros informativos e treinamentos; e 

Tomada decisão. 

Estímulo à inovação Melhoria e novas ideias; Premiações e bônus; e Mudanças e caixa de 

sugestões. 

Comunicação Aberta Comunicação dos procedimentos ambientais; Canais de comunicação; e 

Comunicação verbal/direta.  
Fonte: elaboração própria.  

 

Percebeu-se que os indicadores do elemento “adaptabilidade e flexibilidade” incidem 

sobre a adoção de práticas de ecoinovação, considerando que evidenciam as abordagens 

flexíveis e adaptativas necessárias para as empresas atenderem às práticas ambientais e 

inovadoras, as quais mudam conforme as características das fontes do ambiente externo, como 

clientes e mercado. Dessa forma, a capacidade de adaptação permite solucionar demandas ou 

problemas advindos dos clientes e do mercado profissional, por meio de uma cultura capaz de 

ter comportamentos flexíveis. Nesse sentido, Hogan e Coote (2013) entendem que a abordagem 

flexível gera a criatividade na resolução de problemas e impulsiona a inovação. Esses 

comportamentos são obtidos quando a empresa tem como prática operacional a flexibilidade, 

que segundo Dombrowski et al. (2007), é um importante elemento da cultura organizacional, 

que proporciona inovação pela ênfase na orientação e no questionamento dos procedimentos. 

Dessa forma, uma cultura que tem como elemento a flexibilidade está mais apta a inovar, pois 

é uma cultura que incentiva a busca pela melhoria contínua e se adapta às mudanças que 

impactam no ambiente organizacional. 

Na categoria “regulamentações e políticas ambientais” verificou-se que as práticas de 

ecoinovação das empresas da construção são definidas e orientadas com base em legislações, 

principalmente as exigências advindas de regulamentações, normas e leis. Estas, geralmente, 

são específicas do setor da construção, devido às suas características, como a alta geração de 

resíduos sólidos e o uso dos recursos naturais nos processos de operação. Também, a 

implementação dessas práticas é realizada principalmente a partir das diretrizes contidas no 

projeto de execução da obra e em um plano de gerenciamento de resíduos. Nesse contexto, a 

categoria “regulamentações e políticas ambientais” apresenta concepções trazidas por autores 

como Jabbour e Santos (2013) e Jerônimo (2014), os quais consideram que as organizações 

incorporam a adequação ao meio ambiente no desenvolvimento de suas atividades, para estarem 

em conformidade com as regulamentações, que abrangem as exigências legais. 

Na categoria “orientação para o mercado” percebeu-se que as empresas da construção 

acompanham as tendências tecnológicas e inovadoras do mercado, relacionadas às práticas de 

ecoinovação. Esse acompanhamento é contínuo e realizado por meio de consultorias 

especializadas, pesquisas de mercado e participação em eventos como feiras e congressos. 

Assim, a existência do elemento orientação para o mercado na cultura de inovação das empresas 

proporciona atualização das suas atividades produtivas, conforme avanços tecnológicos 

relacionados à preservação do meio ambiente. Dessa forma, o mercado é visto como um fator 

que acarreta mudanças na cultura das organizações (FORTADO; FADIL, 2012) referentes à 

inovação e ao meio ambiente. 
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Em “crenças e valores”, a missão é uma fonte citada por quase todos os respondentes, 

porém, três deles entendem que o meio ambiente não é uma questão que precisa estar descrita 

na missão, mas uma consequência do setor de atuação e da execução dos processos e 

procedimentos das atividades produtivas e operacionais. Isso significa que as empresas 

coordenam seus negócios alinhados com as preocupações com o meio ambiente, ainda que com 

caráter competitivo, mas que faz com que elas cumpram seu papel referente à conscientização 

ambiental (JERÔNIMO, 2014; TO; TANG, 2014). 

A categoria “estrutura” direciona e valoriza os aspectos do meio ambiente, como um 

elemento que requer a definição de características de cooperação e interação de grupo na 

tomada de decisão (MARTINS; TERBLANCHE, 2003). Assim, compreende-se que as decisões 

sobre o meio ambiente são tomadas de maneira conjunta, existindo o compartilhamento dessas 

decisões para todos os envolvidos na execução do projeto. Os processos de trabalho 

relacionados ao meio ambiente são transmitidos por meio de treinamentos de integração e 

avisos em murais. Essa estrutura pertence à camada mais visível da cultura denomina de 

artefatos, que é um nível de fácil identificação (SCHEIN, 2009; HOGAN; COOTE, 2013). 

Dessa forma, tanto a estrutura tangível de objetos materiais (cartazes, lixeiras e baias) como a 

intangível (diálogos), são vistas como elementos essenciais para o gerenciamento do conjunto 

de ações ambientais. Estas asseguram uma estrutura organizacional que valoriza a liberdade 

referente às propostas de práticas, que possibilitam a adoção de inovações ambientais, ainda 

que as principais decisões são tomadas pela cúpula das empresas. Esse contexto reforça o 

entendimento que os aspectos estruturais norteiam os processos de inovação nas empresas 

(SARAN; SERVIERI; KALLINY, 2009; GODOY; PEÇANHA, 2009). 

O “estímulo à inovação” compreende os aspectos presentes na cultura e que são 

disseminados pela alta gerência e pelo grupo de trabalho, que incentivam a criatividade e a 

inovação. Esses contemplam o reconhecimento de novas ideias, a orientação para assumir riscos 

e experimentação, que propiciam a formalização de inovações com perspetivas ambientais 

(MARTINS; MARTINS; TERBLANCHE, 2004; MARTÍN-DE CASTRO et al., 2013; 

HOGAN; COOTE, 2013). Por meio dos dados coletados, percebeu-se que os estímulos 

presentes na cultura das empresas possibilitam aos trabalhadores buscarem soluções 

inovadoras. 

Por meio dos dados coletados, percebeu-se que as empresas da construção têm alguns 

canais de “comunicação aberta” referentes ao meio ambiente que foram mais citados. Esses 

canais são o telefone, o e-mail e a internet. A comunicação direta/verbal é o principal meio de 

comunicação utilizado para transmitir os procedimentos ambientais aos colaboradores das 

obras. No entanto, algumas empresas apresentam canais de comunicação mais inovadores, ou 

seja, aqueles que surgiram mais recentemente, tais como WhatsApp e Facebook. O 

elemento comunicação aberta, segundo Godoy e Peçanha (2009), é uma característica cultural 

das organizações inovadoras, que garante a disseminação de informações e conhecimentos, 

possibilitando a ocorrência dos processos de inovação, os quais podem ser orientados para 

atender às questões ambientais. Dessa forma, a existência desse elemento na cultura de 

inovação das empresas do setor da construção viabiliza a efetividade do fluxo de informações 

ambientais, contribuindo para a adoção de práticas de ecoinovação. Além disso, a compreensão 

clara das informações pode melhorar a qualidade dos resultados dessas práticas e proporcionar 

soluções alternativas que produzem inovação (HOGAN; COOTE, 2013), o que pode propiciar 

um diferencial de competitividade. 

Com esses elementos da cultura de inovação e fontes do ambiente que favorecem a 

adoção de práticas de ecoinovação identificados, partiu-se para a definição dos indicadores. 

Esses indicadores são medidas que podem possibilitar que as empresas verifiquem os benefícios 

advindos das práticas de ecoinovação para a competitividade. Nesse contexto, Arundel e Kemp 

(2009) abordam que a mensuração da ecoinovação é relevante, considerando que a 
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competitividade das empresas está gradualmente sendo atrelada à capacidade delas em adotar 

ecoinovações. 
 

4.2 INDICADORES PARA PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO E PROPOSIÇÃO DE 

MODELO DE MENSURAÇÃO 

 

A incorporação de indicadores para adoção de práticas de ecoinovação responde às 

demandas requeridas pelo contexto de desafios socioambientais (ORGANIZAÇÃO PARA 

COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 2009) e econômicos, que podem 

ser explorados pelas empresas para obter competitividade. O Quadro 3 apresenta o modelo de 

mensuração, por meio da definição desses indicadores a partir dos elementos culturais, que são 

influenciados por fontes do ambiente externo e interno, bem como exemplifica as práticas de 

ecoinovação identificadas nas empresas analisadas, para obter capacidade competitiva. 

 
Quadro 3: Modelo de Mensuração de Indicadores dos Elementos Culturais para Adoção de Práticas de 

Ecoinovação 

Categoria de 

análise 

Fontes do 

Ambiente 

Indicadores para adoção de 

práticas de ecoinovação 

Escala de 

Notas 

Exemplos de práticas de ecoinovação 

para obter capacidade competitiva 

Adaptabilidade e 

Flexibilidade 

Localidade da 

obra 

Capacidade de adaptação e 

flexibilização das práticas 

ambientais. 

 

Proteção de nascentes e o 

reflorestamento em conformidade com 

o local da obra, o que propicia a 

empresa estar apta para competir em 

concorrências e para construir usinas 

hidrelétricas. 

Ações ambientais adequadas 

devido ao local da obra. 
 

Clientes 

Flexibilidade na assimilação das 

exigências ambientais dos 

clientes. 

 
Patronizar como um atrativo para 

conquistar o cliente e assim manter a 

competitividade, a flexibilidade de 

inovações ambientais, conforme o 

padrão ambiental de cada cliente. 

Adequação às especificidades 

ambientais do projeto do 

cliente. 

 

 

Normas e 

certificações 

A flexibilização das práticas 

ambientais são decorrentes das 

certificações. 

 

Tratar a água usada para tirar o óleo das 

máquinas, que com a adoção de novo 

processo volta para o rio que abastece a 

empresa, para se adequar as NBR’s. 

Pode afetar o sucesso competitivo da 

empresa, pois para se manter no 

mercado, ela precisa atender às 

normativas. 

Novos processos e serviços de 

redução de impactos ambientais 

nas obras a partir das NBR’s e 

NR’s. 

 

 

Mercado 

Investimentos na redução do 

uso de materiais para adaptar-se 

às demandas do mercado. 

 

Investimento em novas tecnologias para 

a construção pré-fabricada, para 

adaptar-se à condição do mercado de 

obras mais econômicas e rápidas. Isso 

reduz a geração de resíduos nas obras e 

proporciona a abertura de um novo 

negócio, o que favorece a 

competitividade. 

Adaptação às tecnologias do 

mercado, para obter benefícios e 

inovações ambientais. 

 

Média da Categoria  

 

 

 

Regulamentações  

e políticas 

ambientais 

 

Adequação a 

Regulamentações 

Procedimentos ambientais 

orientados por regulamentações. 
 

Alteração dos processos conforme 

regulamentações sobre resíduos, para, a 

partir das sobras de materiais, fazer dois 

novos produtos, muretas e pedras 

graduadas. Isso propicia um diferencial 

competitivo. 

Alterações de processos para 

atender às regulamentações 

ambientais. 

 

 

Procedimentos 

ambientais 

diários 

Controles ambientais das 

atividades diárias do canteiro. 
 

Adoção do sistema Sienge, que permite 

melhorar o controle ambiental das 

atividades diárias do canteiro, 

possibilitando soluções para diminuir os 

desperdícios nas obras. Essas soluções 

podem melhorar o desempenho 

organizacional para a competitividade. 

Monitoramento dos 

procedimentos de redução dos 

impactos ambientais. 

 

Cuidados com o meio ambiente 

descritos em documentos. 
 

Práticas exigidas 

pelas leis 

Cumprimento das leis 

ambientais. 
 

A partir do PGR, exigido por lei, 

adotam-se práticas de reutilização de 
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Categoria de 

análise 

Fontes do 

Ambiente 

Indicadores para adoção de 

práticas de ecoinovação 

Escala de 

Notas 

Exemplos de práticas de ecoinovação 

para obter capacidade competitiva 

Elaboração do Plano de Gestão 

de Resíduos Sólidos (PGR). 
 

resíduos e sobras, como a construção de 

novas formas para fazer dormentes da 

sobra do concreto, reduzindo os custos, 

o que pode contribuir para a 

sobrevivência da empresa. 

Adoção de práticas que não são 

exigências legais.  
 

Projetos de 

execução das 

obras e normas 

ambientais 

Projeto de execução da 

construção ambientalmente 

responsável.  

 
Planejar o Projeto de execução da obra 

conforme estratégias baseadas em 

normas ambientais, visando obter 

benefícios econômicos para a empresa, 

como a redução dos gastos referentes à 

recomposição das áreas degradadas, o 

que pode afetar a capacidade de a 

empresa continuar competitiva no 

cenário de atuação. 

Benefício econômico obtido por 

meio de normas ambientais. 
 

Estratégias ambientais 

conforme os parâmetros 

normativos.  

 

Média da Categoria  

Orientação para  

o Mercado 

Inovações 

tecnológicas 

Melhorias e inovações 

realizadas com base em 

consultorias e na participação 

em feiras tecnológicas. 

 
Aplicar nas construções as inovações 

tecnológicas do mercado para 

prevenção do meio ambiente, tais como 

sistema inovador de capacitação da 

água pluvial, que pode ser um 

diferencial em relação aos concorrentes, 

proporcionando competitividade. 

 Pesquisa de mercado sobre 

inovações ambientais. 
 

Benefícios decorrentes de 

inovações do mercado. 
 

Exigências do 

mercado 

Atendimento das condicionantes 

ambientais. 
 

Cumprir exigências do mercado, como 

um condicionante de poluição, 

mudando o maquinário para gás; e 

adotar um sistema de fabricação de laje, 

que reduz o uso de materiais e o custo 

da obra, pode levar o cliente a contratar 

a empresa, o que é crucial para o 

sucesso competitivo. 

Modernização dos sistemas de 

fabricação de acordo com 

exigências ambientais.  

 

Conquista de clientes devido 

aos procedimentos ambientais. 
 

Tendências do 

mercado 

Decisões produtivas de acordo 

com os aspectos ambientais do 

mercado. 

 Acompanhar as tendências ecológicas 

do mercado e aplicá-las nos processos 

produtivos, iniciando a fabricação de 

novos produtos, como vigas e lajes 

alveolares, que reduzem os resíduos nas 

obras. Aplicar essas tendências pode 

renovar as práticas produtivas da 

empresa e, assim, mantê-la competitiva. 

Procedimentos e equipamentos 

conforme o que é atual e mais 

ecológico. 

 

Aplicar as tendências ecológicas 

do mercado para ser 

competitivo. 

 

Média da Categoria  

Crenças e Valores 

 

Estratégias 

produtivas e 

operacionais 

Implantação de valores e 

crenças referentes ao meio 

ambiente. 

 
Definir as estratégias produtivas e 

operacionais com base nos valores e 

crenças ambientais. A partir delas, optar 

por práticas que reduzam o consumo de 

água e a geração de resíduos.  A 

divulgação dessas práticas pode 

favorecer a imagem da empresa e a 

competitividade. 

Estratégias produtivas e 

operacionais direcionam as 

práticas ambientais. 

 

Reuniões com o objetivo de 

melhorar aspectos ambientais. 
 

Missão 

A missão, a visão e os valores 

apresentam propósitos 

ambientais. 

 
Formalizar na missão, na visão e nos 

valores princípios ambientais e de 

inovação tecnológica, para conduzir as 

atividades organizacionais. Esses 

princípios podem orientar a empresa a 

adotar tecnologias ecoinovadoras, como 

o sistema de aquecimento solar para 

piscina, criando, assim, um fator de 

competitividade. 

 As atividades de produção 

demandam crenças e valores 

ambientais. 

 

Os aspectos ambientais são 

consequência do ramo de 

atuação da empresa. 

 

Repasse dos 

valores 

ambientais 

Os valores e crenças 

relacionados ao meio ambiente 

são repassados para os 

colaboradores. 

 

Realizar eventos periódicos para 

repassar aos colaboradores os valores 

ambientais, pode conduzi-los a propor 

ecoinovações incrementais, como 

acoplar um beg impermeável no 

compressor, para não contaminar o solo. 
Eventos periódicos sobre os 

valores ambientais para os 
 



 

E&G Economia e Gestão, Belo Horizonte, v. 21, n. 60, Set/Dez. 2021 34 

Categoria de 

análise 

Fontes do 

Ambiente 

Indicadores para adoção de 

práticas de ecoinovação 

Escala de 

Notas 

Exemplos de práticas de ecoinovação 

para obter capacidade competitiva 

colaboradores. As ecoinovações podem afetar a 

competitividade organizacional.  Média da Categoria  

 

 

Estrutura 

 

 

 

 

 

 

Diálogos, brigada 

e inovações 

Sistema para preservação do 

meio ambiental. 
 

Adotar um sistema inovador de 

preservação do meio ambiente. Esse 

sistema previne possíveis problemas, 

como derramamento de produto 

químico, que pode gerar custos de 

contenção, prejudicar a imagem da 

empresa e consequentemente sua 

competitividade. 

Brigada para controlar situações 

de acidentes. 
 

Diálogos semanais para 

direcionar as questões 

ambientais. 

 

Inovações de reutilização de 

materiais e prevenção de 

acidentes ambientais. 

 

Quadros 

informativos e 

treinamentos 

Simulações e treinamentos para 

orientar as situações ambientais. 
 

Uma estrutura composta por ações que 

suportam e conduzem as práticas em 

concordância com a prevenção e 

redução dos impactos ambientais. Esse 

suporte pode garantir a efetividade das 

estratégias de ecoinovação, as quais são 

importantes para as empresas da 

construção obter competitividade. 

Quadros com informações sobre 

os procedimentos ambientais da 

obra. 

 

Avaliação dos processos 

ambientais a partir das 

estratégias e práticas. 

 

A tomada decisão 

Plano ambiental para tomada de 

decisões referentes às obras. 
 Planejar a tomada de decisões referentes 

ao meio ambiente para atender os 

requisitos dos clientes e das legislações. 

A partir desse planejamento, optar por 

utilizar a tecnologia drywall, que 

permite maior rapidez na execução da 

obra, o que o cliente requer e a redução 

de resíduos, requisitada por legislação.  

Esse planejamento pode afetar a 

capacidade competitiva das empresas. 

A decisão sobre as inovações 

ambientais visam atender 

legislações ou solucionar 

problemas. 

 

A aplicação de inovações 

ambientais é decidida a partir de 

um estudo de viabilidade 

econômica e pela direção. 

 

Média da Categoria  

Estímulo à 

inovação 

Melhoria e novas 

ideais 

 

Incentivo para a busca de 

melhoria dos procedimentos 

ambientais. 

 
Incentivar os colaboradores a busca de 

melhoria e inovações dos 

procedimentos ambientais, como a ideia 

de inovação da forma de tancagem dos 

resíduos de óleo, para evitar seu 

derramamento por meio do sistema 

encanado em bombonas. Esse incentivo 

pode conduzir a geração de ideias para 

competitividade. 

Novas ideias direcionadas para 

as questões ambientais. 
 

Inovações a partir de 

incentivos para apresentar 

novas ideias referentes às 

atividades ambientais. 

 

Premiações e 

bônus 

Premiações para os 

colaboradores que apresentam 

ideias de práticas ambientais. 

 
Reconhecer a capacidade criativa dos 

funcionários referentes às práticas 

ambientais, por meio de premiações, 

que podem potencializar a criação de 

inovações ambientais e conservar a 

capacidade de competir das empresas. 

Bônus para os colaboradores 

que cumprem os requisitos 

ambientais. 

 

Mudanças e caixa 

de sugestões 

Novas formas de realizar os 

processos ambientais. 
 

Estimular mudanças para evitar o 

desperdício de materiais. Essas 

mudanças orientam inovações, como, a 

partir das sobras de cordoalha, fazer um 

novo produto. O estímulo a mudanças 

pode contribuir para as empresas 

enfrentarem a concorrência e, assim, 

obterem competitividade. 

Caixas de sugestões para 

estimular o colaborador a 

sugerir mudanças nas 

atividades ambientais.  

Campanhas que fomentam os 

colaboradores a evitar o 

desperdício de materiais 

Média da Categoria  

Comunicação 

aberta 

 

 

Comunicação dos 

procedimentos 

ambientais 

Cronograma mensal e canais 

de comunicação para 

transmitir as práticas e os 

procedimentos ambientais. 

 

A aquisição de um sistema de câmeras 

para acompanhar a execução das obras, 

visando identificar pontos a serem 

aprimorados nos procedimentos 

ambientais. A partir disso, comunicar 

aos colaboradores sobre a melhor 

maneira de fazer esses procedimentos, 

Câmeras para acompanhar os 

procedimentos ambientais das 

obras.  
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Categoria de 

análise 

Fontes do 

Ambiente 

Indicadores para adoção de 

práticas de ecoinovação 

Escala de 

Notas 

Exemplos de práticas de ecoinovação 

para obter capacidade competitiva 

para conservar a competitividade. 

Canais de 

comunicação  

(e-mail, telefone  

e internet) 

Realização de melhorias nos 

canais de comunicação da 

empresa.  

 

Realização de melhorias nos canais de 

comunicação da empresa, por meio do 

investimento em mídias sociais, para 

comunicar os processos referentes ao 

meio ambiente aos colaboradores. 

Quanto mais os colaboradores 

conhecem os processos da empresa, 

mais podem contribuir para o sucesso 

deles, o que possibilita que as empresas 

obtenham competitividade. 

Mídias sociais para transmitir 

as informações sobre processos 

ambientais. 

 

Utilização de diversos canais 

para repassar os procedimentos 

ambientais aos colaboradores 

 

Comunicação 

verbal/direta 

Um setor de referência para 

transmitir as informações 

ambientais.  

 
Realizar treinamentos sobre as técnicas 

de comunicação verbal, visando sua 

efetividade. Essa técnica é a mais usada 

nas obras para o repasse das práticas 

ambientais. Assim, a efetividade da 

comunicação verbal possibilita que 

essas práticas sejam realizadas 

corretamente, demonstrando ao cliente a 

competência da empresa, o que favorece 

sua competitividade. 

Treinamentos de técnicas de 

comunicação verbal.  
 

Murais/quadros nas obras para 

o repasse dos comunicados 

relacionados ao meio 

ambiente. 

 

Média da Categoria  

Fonte: elaboração própria. 

 

Para avaliar as fontes presentes nos elementos culturais que favorecem a adoção de 

ecoinovações, conforme a definição dos indicadores presentes no Quadro 3, sugere-se a 

utilização de uma escala de notas entre 0 (zero) à 10 (dez), contendo intervalos entre elas e 

parâmetros de análise, conforme níveis de execução. Essa escala e parâmetros são apresentados 

no Quadro 4. 

 
Quadro 4: Escala e parâmetros de avaliação dos indicadores dos elementos culturais identificados 

Escala de 

Notas 
Parâmetros de Avaliação 

0 Não se executa, significa que não existe execução nas obras e/ou nos processos de produção da 

empresa. 

0,1 a 3,9 Pouca execução, significa que raramente tem execução nas obras e/ou nos processos de 

produção da empresa. 

4 a 6,9 Média execução, significa que regularmente tem execução nas obras e/ou nos processos de 

produção da empresa. 

7 a 9,9 Muita execução, significa que quase sempre tem execução nas obras e/ou nos processos de 

produção da empresa. 

10 Plena execução, significa que sempre tem execução nas obras e/ou nos processos de produção 

da empresa. 
Fonte: elaboração própria. 

  

A partir das exposições dos Quadros 3 e 4, evidencia-se que os indicadores propostos no 

estudo podem servir para identificar as fontes do ambiente externo e interno presentes nos 

elementos da cultura de inovação, que conduzem ao desenvolvimento de práticas de 

ecoinovação. Essas práticas são adotadas principalmente para atender fontes do ambiente 

externo, como regulamentações ambientais e tendências ecológicas do mercado.  

 O atendimento das fontes externas possibilita a renovação das práticas produtivas, 

conforme normativas ambientais e inovações tecnológicas, o que, segundo Ansanelli (2011) e 

Silva (2013), podem afetar a capacidade de a empresa continuar competitiva no setor de 

atuação. Dessa forma, os resultados confirmam a percepção de Doran e Ryan (2012), de que as 

organizações podem potencializar a sua capacidade produtiva, por meio da adoção de 
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ecoinovações, com o propósito de serem competitivas.   

 Para Ansanelli (2011), a melhoria de produtividade é orientada por regulamentações 

ambientais, que são vistas como uma fonte de oportunidades tecnológicas e competitivas. Nesse 

contexto, existe a necessidade de reestruturação nas formas de produção e consumo, conforme 

perspectivas ambientais que conduzem o processo de inovação. Este assume papel diferencial, 

tendo em vista que cada vez mais as novidades no âmbito organizacional impactam no 

posicionamento da empresa no mercado (Silva, 2013). Assim, para essa reestruturação 

acontecer, as empresas precisam desenvolver práticas de ecoinovação que se ajustem à 

competitividade organizacional. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conforme evidenciado durante a pesquisa, os elementos da cultura de inovação podem 

contribuir para adoção das práticas de ecoinovação, pelo fato de direcionar os comportamentos 

dos membros da organização, orientando suas ações e práticas ambientais e inovadoras 

favoráveis à competitividade. Sob este enfoque, foram analisadas cinco indústrias do setor da 

construção, localizadas nas regiões Centro-Oeste e Oeste do Paraná. O objetivo foi de 

desenvolver um modelo de mensuração, por meio da definição de indicadores construídos a 

partir da análise dos elementos culturais, que possam favorecer a adoção de práticas de 

ecoinovação como fonte de capacidade competitiva. 

Inicialmente, foram levantadas as fontes do ambiente referentes aos elementos da cultura 

de inovação, que orientam a adoção de práticas de ecoinovação. Essas fontes foram verificadas 

em sete categorias de análise dos elementos da cultura de inovação, para definir indicadores a 

partir dos pontos de congruências de cada categoria.  

O primeiro elemento, “adaptação e flexibilização”, apresentou as fontes de localidade da 

obra, clientes, normas e certificações, além do mercado. A partir desses fatores, as organizações 

do setor da construção precisam evidenciar uma abordagem flexível e adaptativa, necessária 

para que elas atendam às práticas ambientais e inovadoras, as quais mudam conforme as 

características das fontes do ambiente externo, como clientes e mercado. Assim, uma cultura 

adaptativa e flexível está mais apta a inovar, pois incentiva a busca pela melhoria contínua e se 

adapta às mudanças que impactam no ambiente organizacional. 

Já no elemento “regulamentações e políticas ambientais” foram percebidas as fontes de: 

adequação às regulamentações; procedimentos ambientais diários; práticas exigidas pelas leis; 

e projetos de execução das obras e normas ambientais. Essas fontes favorecem a adoção de 

práticas de ecoinovação com o propósito de realizar o planejamento e o controle das práticas 

ambientais pertinentes à execução das obras, com base nas normas, leis e regulamentações, que 

se referem à geração e à destinação de resíduos das construções. Além disso, as empresas não 

definem de forma clara as políticas ambientais, mas têm seus procedimentos ambientais 

expressos geralmente em documentos como no projeto de execução da obra e no plano de 

gerenciamento de resíduos. 

Sobre o elemento “orientação para o mercado” foram verificadas as fontes de: inovações 

tecnológicas; exigências do mercado; e tendências do mercado. Inferiu-se que as empresas 

acompanham as inovações tecnológicas, as exigências e as tendências do mercado relacionadas 

ao meio ambiente. Na cultura de inovação das empresas, o fator mercado tem grande 

importância, pois proporciona atualização das atividades produtivas, em face aos avanços 

tecnológicos relacionados à preservação do meio ambiente, principalmente pelo aspecto 

competitivo atual. 

Quanto ao elemento “crenças e valores”, foram definidas as fontes de: práticas produtivas 

e operacionais; missão; e repasse dos valores ambientais.  No setor da construção, o meio 

ambiente não é visto como o cerne das crenças e valores presentes nas empresas, porém, é um 



 

E&G Economia e Gestão, Belo Horizonte, v. 21, n. 60, Set/Dez. 2021 37 

fator desenvolvido em decorrência da execução dos procedimentos produtivos e operacionais 

das empresas.  

O elemento “estrutura” na cultura de inovação nas empresas contem ações planejadas, 

tais como: diálogos, brigada e inovações; quadros informativos e treinamentos; e tomada de 

decisão. Neste caso, a estrutura é baseada em uma gestão que valoriza a liberdade referente às 

propostas de práticas de ecoinovação, entretanto, a decisão sobre a aplicação delas é 

centralizada geralmente na direção e nos clientes. 

Constatou-se que o elemento “estímulo à inovação” fomenta a adoção de práticas por 

meio das fontes de: melhoria e novas ideais; premiações e bônus; e mudanças e caixa de 

sugestões, que incentivam o surgimento de novas formas de realizar as atividades ambientais. 

Nesse sentido, as empresas analisadas apresentaram uma cultura que incentiva o 

desenvolvimento da capacidade de propor ecoinovações dos colaboradores. 

Na cultura de inovação das empresas do setor da construção, verificou-se que o elemento 

“comunicação aberta” apresenta como fontes: canais de comunicação; e comunicação 

verbal/direta. Esses canais são eficazes na disseminação das informações relacionadas ao meio 

ambiente, além de possibilitar a interação dos colaboradores que trabalham na sede da empresa 

com os pertencentes às obras. Além disso, percebeu-se que as empresas apresentam canais de 

comunicação comuns, como telefone, e-mail e internet, além de canais diferenciados em redes 

sociais, como WhatsApp e Facebook. 

A partir dessas fontes, foi definido um roteiro de diagnóstico de indicadores (conforme 

apresentado nos Quadros 3 e 4), a partir dos elementos da cultura de inovação, com base na 

identificação das fontes do ambiente externo e interno que orientam essas práticas. Este roteiro 

tem como propósito servir de fonte de informação e análise sobre os aspectos culturais que 

conduzem a adoção de ecoinovações. Além disso, possibilita identificar os avanços alcançados 

e a necessidade de melhorias e mudanças para obter resultados positivos referentes aos 

elementos da cultura de inovação, que favorecem a adoção de práticas de ecoinovação. O estudo 

pode ser um mecanismo estratégico, uma vez que oferece um instrumento de avaliação, que 

propicia o feedback para as empresas referente ao desenvolvimento das práticas de 

ecoinovação.  

Por fim, como limitação do estudo, aponta-se a questão geográfica, pelo fato de as 

empresas analisadas estarem localizadas nas regiões Centro-Oeste e Oeste do Paraná. Isso é 

decorrente da dificuldade de encontrar empresas disponíveis, de grande porte, para realização 

da pesquisa em outras regiões. Então, é importante considerar que o foco do estudo limitou o 

número de empresas em que a pesquisa pudesse ser realizada àquelas com porte maior, nas 

quais há mais possibilidade de existir práticas de ecoinovação. Além disso, ressalta-se que 

foram contatadas outras empresas, mas se recusaram a participar da pesquisa.  

Assim, como sugestão de pesquisas futuras, recomenda-se aprofundar a relação dos 

elementos da cultura de inovação com as práticas de ecoinovação em outros segmentos, para 

ampliar o universo de pesquisas sobre os aspectos que favorecem a adoção de práticas de 

ecoinovação relacionadas aos elementos culturais. Também sugere-se aplicar os indicadores 

levantados em outras pesquisas do setor da construção, visando à obtenção de melhorias 

ambientais na construção dos futuros empreendimentos.  
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